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UM OLHAR ACERCA DA NECESSIDADE DE ASSISTÊNCIA À MULHER COM
CANDIDÍASE VULVOVAGINAL EM UM SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE:

REFLEXÕES EM UM CAMPO DE ESTÁGIO DA FARMÁCIA

ANITA MACIEL ALVES FURTADO

Introdução: A Candidíase Vulvovaginal (CVV) é causada pela cepa Candida albicans, um
fungo do tipo levedura oportunista polimórfico que ocorre mais comumente na mucosa do
trato genital feminino em mulheres com idade reprodutiva e se apresenta com prurido,
disúria, inchaço e uma secreção branca.  Este fungo já existe no organismo das mulheres
e  costumam permanecer  em equilíbrio  com a  flora  vaginal,  mas  em situações  que
ocorrem  queda  da  imunidade,  uso  de  antibióticos,  gravidez,  obesidade,  uso  de
quimioterápicos e outros podem aumentar o risco de candidíase vaginal. Objetivo: O
presente estudo tem como o objetivo relatar a experiência das aulas práticas de uma
discente da Farmácia, abordando a realidade impactante encontrada frente à assistência
e o aprendizado alcançado mediante as situações vividas. Relato de caso/experiência:
Em uma Unidade Básica de Saúde do município de Juiz de Fora – MG, foi prestado um
atendimento  a  uma  mulher  de  32  anos,  que  se  contorcia  devido  aos  sintomas  de
Candidíase Vulvovaginal,  com receita para medicamentos prescritos para este fungo.
Entretanto devido à verba fornecida ao sistema público de saúde, medicamentos para
essa enfermidade não estão incluso para a compra e futura disponibilização gratuita para
a população feminina. O impacto que isso gera às mulheres de comunidades carentes,
além de dor e desconforto, é uma sensação de falha do sistema público de saúde para
com as  mulheres  e  as  doenças  biologicamente  comuns  que  enfrentam.  Conclusão:
Conclui-se que em um sistema público de saúde que presta atendimento a mulheres que
em sua maioria estão em idade sexual ativa e sujeitas a terem Candidíase Vulvovaginal,
espera-se  que  o  local  de  assistência  à  saúde  mais  próximo  tenha  a  disposição
medicamentos para todo o tratamento visto que uma única dose de um medicamento
antifúngico oral (Fluconazol ou Intraconazol) ou a aplicação de um creme antifúngico
(Miconazol)  durante  um  a  três  dias  cura  infecções  leves  e  apenas  as  infecções
complicadas requerem tratamento de longo prazo.
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